
•

-
ÇAO,

ASAUDE

I AG!!NCIA BRA5LEIRA OE 5ALoE
Esplanada dos MinIstérIOS· Bloco 11. S' Andar 5.530
CEP 70058· Bru/lla·Df
Tel.(061 J226.6S9J~AX (061)224 .8747-TeleJl {S 1)1251

5. SISTEMA DE INFORMAÇÕES EM SAÚDE

o Mmlsténo da Saúde, em articulação com os níveiS esta­
duais e mUIDclpals do S US, organuará. no prazo de dOIS anos,
um slStema naCIOnal de tnformaçôes em saúde, Integrado em to­
do o terntôno naCional. abrangendo questôes epidemJOI6glcas e
de prestação de serviços.

Os cODvéOlOS entre a União. os estados e os municípios, cele­
brados para llOplantação dos Ststemas Unificados e Descentrali­
zados de Saúde. ficarâo rescindidos à proporção que seu objeto
for sendo absorvido pelo SUS.

A cessão de uso dos Im6velS de propriedade do INAMPS
para 6rgâos lOtegrantes do S US será feita de modo a preservá-los
como patrÍmõOlo da Seguridade Social.

Os 1ID6VelS serão mventanados com todos os seus acessónos.
equipamenws e outros bens móveis e ficarão disponíveIS para
utilização pelo órgão de direçâo municipal do S US ou. eveo­
rualmeDte. pelo estadual. em cuja Cltcunscrição adminlstrall va se
encontrem. mediante simples termo de receblIDenw.

O acesso aos serviços de informática e bases de dados. manti­
dos pelo ML01sténo da Saúde e pelo Minlsténo do Trabalho e da
Previdência Social. será assegurado às secretarias estaduais e
muniCipais de saúde ou órgãos congêneres. como supone ao pro·
cesso de gestão. de forma a permiur a gerência informatizada das
contas e a dtsseminação de estatísticas sanitánas e epidemiológi­
cas ml!dlco-hospitalares.

ClpatS:

IX - colaborar com a União e os estados na execução
da vigilância sanitária de penos, aeroponos e fronterras:

X - celebrar contratos e convénios com entidades
prestadoras de serviços privados de saúde, bem como controlar e
avaliar sua execução, segundo criténos e valores estabelecidos
pela direção nacional do S US;

XI - controlar e fiscalizar os procedimentos dos s~r·

viços privados de saúde;
XII - normatizar complementarmente as açõcs e ser­

viços públicos de saúde no seu âmbito de aruação.
Ao Distrito Federal competem as atribuições reserva·

das aos estados e aos municípios

À direçào municipal do SUS compete:
I - plaDeJar, orgaruzar. controlar e avaliar as açóes e os ser·

ViÇOS de saúde e genr e executar os serviços ptlblJcos de saúde.
II - participar do planejamento, propamação e lorgaruza·

ção da rede regionalizada e hierarqwzada do SUS. em anicula·
ção com dltcção estadual;

m - participar da execução. controle e avaliação das açóes
referentes às condições e aos ambientes de trabalho;

IV - executar serviços:
aI de vigilância epidemiológica.
b) de vigilância sanitána;
c) de alimentação e nutrição;
d) de saneamento básico; e
e) de saúde do trabalhador:
V - dar execução. no âmbito municipal, à política de

insumos e equipamentos para a saúde:
Vl - colaborar na fiscalização das a2TeSsóes ao meio•

ambiente que tenham repercussão sobre a saúde humana e atuar,
junlo aos órgãos municipais, estaduais e federals competentes.
para controlá· las;

VII - formar consórcios administrativos mtermuni·

centros;
VIII - gerir laboratórios públicos de saúde e hemo-

4. COMPETÊNCIA DOS MUNIC!PIOS



1. ATRIB IÇÕES COMUNS

A UDJáo. os estados. o Dlstnto Federal e os mumdplos exer·
cerão. em seu âmbito admJ.wstranvo. as segumtes atnhulçõc:s:

I _ defi.niç50 das mstânctas c: mecamsmos de controle. 3\'3­

ltação e de flSC3lu.ação das ações e serviços de saúde:
U _ admIniStração dos recursos orcamentárlos e financeiros

desunados. em cada ano. à saúde;
III _ acompanhamento. avaliação e divulgação do nível de

saúde da população e das condições ambientais:
IV - organjZ3ção e coordenação do Sistema de IOCorroação

em saúde;
V _ elaboração de normas ttcwcas e estabeloclmento de pa·

drões de qualIdade e parametros de custos que caractenzam a as·
slStênCla à saúde.

\"J - elaboração de Dormas téCOlCas e estabelecuncnto de
padrõc:s de qualidade para promoção da saúde do trabalhador.

VII _ pamclpação de formulação da política e na execução
das açõc:s de saneamento básico e colaboração na proteÇão e re·
cuperação do meIo ambiente,

VIII - elaboração e aruahz.açáo pen6dlca do plano de saúde.
IX - paruclpaçáo na formulação e na execução da política

de formação e desenvolVImento de recursos humanos para a saú·
de.

X - elaboração da proposta orçamentána do SUS. de con·
fornudade com o plano de saúde.

XI - elaboração de normas para regular as atlvldades de
serviços pn ...ados de saúde. tendo em Vista a sua relevância pú·
bhca

XII - reabLação de operações externas de naNreza finan·
cem de Interesse da saúde. autonzadas pelo Senado Federal:

XIII - para atendimento de necessldadescoleuvas. urgentes
e uansltónas. decorrentes de SituaçõeS de pengo lDUnente. de
calamidade púbhca ou de Irrupção dI" eplderwas. a autondade
competente da esfera admuustratlv~oorrespondente poderá re·
quisltar bens e serV1ços. tanto de peooas naturais como de Juríd:­
ca. sendo· lhes assegurada justa IDdenização;

XIV - implementar o SiStem, '\aclQnal de Sangul:, Com­
ponentes e Denvados.

XV _ propor a celebração de con...ênlos. acordoc e proto
colos IQtemaClonalS relau ...os à saúde. saneamento e mela am
blente:

XVI - elaborar nonnas téc:lUco·clentífic~ de promoçâo
proteÇáo e recuperação da saúde.

XVII _ promover amculaçâo com os 6rgãos de fiscahza.ção
do exercíciO profiSSional e outraS entidades representauvas d3
SOCiedade Civil para a detimção e controle dos padrões éucos
para pesqUisa. açõcs e 5ervlljOS de saúde.

XVIII - promover a arnculação da política e dos planos de
saúde;

XIX - realu..ar pesquisas e estudos na área de saúde.
XX - defirnr as mstân(:Jas e mecarusmos de controle e fis­

cabzação Inerentes ao poder de políCia samtária.
XXI - fomentar. coordenar e executar programas e proJetos

estraté81cOS e de attndunento emergencial

2. COMPETÊNCIA
DO MINISTÊRIO DA SAÚDE

À dlreção naoonal do SUS compete:
I - formular. a ...abar e apoiar políocas de alimentação e nu·

Ulção;
II - parnclpar na fonnulação e na Implementação das polí-

ncas:
a) de controle das agressões ao meio ambiente;
b) de saneamento básiCO; e
cl relatl"'as às condições e aos ambientes de trabaJho.

III - defirur e coordenar os SiStemas;
a) de redes Integradas de assistência de aJta compleXJ

dade:
bJ de rede de laboratónos de saúde públtca.
c) de V1gtlâncla epldenuológJca. e
dl de vigilânCia sarutána.

IV _ pantclpar da defmlcão de normas e mecarusmos de
controle. com 6rgãos afms. de agra...os sobre o meiO ambiente ou
dele decorrentes. que tenham repercussão na saúde humana;

V _ participar da defirução de normas. cnténos e padrões
para o controle das condições e dos ambientes de trabalho eco·
ordenar a política de saude do trabalhador;

VI _ coordenar e parnclpar na ex.ecução das açõcs de ... igl­
lânCla epldeIDJol6g1ca;

Vil _ estabelecer normas e executar a "'Igt..lâncla sarutána de
panos. aeroportos e fronteiras. podendo a execução ser comple­
mentada pelos estados. DiStrito Federal e muruciplos.

VIII _ estabelecer cnttnos. parâmetros e métodos para o
controle da qualidade sarutána de produtos. substânCias e sefV1-
ços de consumo e uso humano • .

IX - promover aruculação com os 6rgaos educaclonlUS e de
fiSCallZaÇáo do exercfclo profiSSional. bem como com enodades
representau ...as de formação rJe recursos humanos na área dI" saú'

de:
X - formular. a ...aliar elaborar normas e participar na exe·

cução da política nacIOnal e produção de msumos e equipamen­
tos para a saude. em articulação com os dematS 6rgã~ go ...erna·
mentais;

XI - Identificar os ~cr\lçOS estaduaIS e muruclp3i.S de rere·
réncla nacional para o estabelcctmento de padrões t«rocos de
assistência l saúde;

XII - controlar e JISCallz.3.C procedunentos. produtos e
substâncias de IOteresse para a saúde

XIII - presUU' cooperação técrnca e finaOC#lra aos estados.
ao DlsUlto Federal e aos murucíplos para o aperfe'Çoamento da
sua awação mstltuctonal:

XIV _ elaborar normas para regular as relações entre o SUS
e os ser... iços pnvados contratados de asSistência l saúde,

XV _ promover a descentralização para as unidades feder~.

das e para os municípIOS, dos serviÇOS e açóes de saúde, respecti­
vamente. de abrangênCia estadual e mWliopal,

XVI _ normanz.ar e coordenar nacionalmente ;) Sistema
NaCional de Sangue. ComponenteS e Den....dos·

XVII _ acompanhar. controlar e avaliar as ações e os servi·
ços de saúde. respeitadas as competenclas est.adualS e mUOJclplUS.

I
I

xvm - elaborar o PlaneJamento EstrattgJco Nacional no
âmbito do SUS. em cooperação t6cruca com os estados. muOlcí·
piOS e DISUlto Federal.

XIX - estabelecer o SIStema Nacional de Audltona e coor·
denar a avaliação técmca e financelTa do SUS em todo o ternló­
no nacional. em cooperação téc.ruca com os estados. murucíplos
e DlsU"lto Federal.

A Uruão poderá executar ações de vlgilãocla epldeDUol6glca
e sanitána em circunstânCias especiaJs. como na ocorrência de
agravos lDusitados l saúde. que possam escapar do controle da
dlTeção estadual do SUS ou que representem rISco de dlssemma·
ção nacional

3. COMPETÊNCIA DOS ESTADOS

À dJreção estadual do SUS compett::
I _ promo...er a desccntrahzação para os murncfplos dos ser·

ViÇOS e das açôes de saúde.
n - acompanhar. controlar e a ...allar as redes tuerarqulzadas

doSUS
IJI - prestar apoIo técD.lcO e fmancelro aos murucípios e

executar supleo ...amente aç6es e serviços de saúde.
IV - coordenar e. em caráter complementar. executar açõcs

e serV1ços:
a) de "'Igtlincia eptdemiológJca;
b) de Vigilância sanItána;
c) de ahmentação e nutnçâo; e
d) de saúde do trabalhador·

\' _ paruclpar. JuntO com os 6rgãos afIns. do controle dos
agra"'os do meio ambiente que tt:nham repercussão na saúde hu·
mana;

VI _ paruclpar da formulação da política e da execução de
açóes de saneamento básiCO.

VII _ partiCipar das aç6es de controle e avaliação das condi­
ções e dos amblenles de trabalho;

VIII - em caráter suplementar, formular, executar, acom­
panhar e a...aliar a política de insumos e equipamentos para a saú·
de;

IX _ Identificar estabeleCimentos hospitalares de referência
e genr sistemas púbhcos de alta compleXidade de referênCia es
tadual e regional

X _ coordenar a rede estadual de laboralÓnos de saúde pó.
bhca e bemocentrOs e genr as UDldades que permaneçam em sua
orgamz.ação admlnlstralJva.

XI - estabelecer normas. em caráter suplementar. para o
controle e avahação das açóes e serviÇOS de saúde.

Xli - fonnular normas e estabelecer padrões. em cari.ter
suplementar. de procedtmenlos de controle de qualidade para
produtoS e substânCias de consumo humano; • . . _ .

XIII _ colaborar com a União na execuçao da vlgllancla sa·
nitária de portos. aeroponos e fronteiras;

XIV _ o acompanhar. a a ...al1ar e di ...ulgar os Indicadores de
morbidade e mortalidade no ámbito da unidade federada.
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